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Preâmbulo 

 

 
O Grupo de Jovens Engenheiros da Ordem dos Engenheiros – Região Sul (GJE-OERS) é uma 

estrutura representativa destinada a promover a integração, participação e valorização dos 

jovens engenheiros e estudantes de Engenharia até aos 35 anos na vida associativa da Ordem. 

Assenta em princípios de ética, competência, rigor e lealdade institucional, afirmando-se como 

instrumento de ligação entre gerações de engenheiros e de cooperação entre o meio 

académico, profissional e associativo. 
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CAPÍTULO I 

DISPOSIÇÕES GERAIS 
 

 

Artigo 1.º – Objeto 

As presentes Normas definem a estrutura, as competências, os direitos, os deveres e as 

regras de funcionamento do Grupo de Jovens Engenheiros da Ordem dos Engenheiros - 

Região Sul (doravante GJE-OERS ou Grupo), as suas relações institucionais, bem como os 

critérios de admissão, designação e cessação de funções dos seus membros. 

 

Artigo 2.º – Missão e Visão 

O GJE-OERS tem por missão promover a integração, valorização e participação dos jovens 

engenheiros e estudantes de Engenharia até aos 35 anos na vida associativa da Ordem 

dos Engenheiros - Região Sul, através da criação de uma comunidade ativa e colaborativa, 

que contribua para o progresso técnico, científico e social da Engenharia. 

 

Artigo 3.º – Objetivos 

1. São objetivos estratégicos do GJE-OERS: 

a) Incentivar o envolvimento dos jovens engenheiros nas atividades e iniciativas 
da Ordem dos Engenheiros – Região Sul; 

b) Promover a formação técnica, científica e ética dos seus membros, reforçando 
a sua qualificação profissional; 

c) Fomentar a ligação entre a Ordem e as instituições de ensino superior, 
promovendo a inscrição de estudantes e recém-licenciados; 

d) Dinamizar iniciativas que contribuam para o prestígio e valorização da 
Engenharia; 

e) Estimular a participação intergeracional e a cooperação entre diferentes 

especialidades e áreas de atuação; 

f) Desenvolver projetos e eventos que reforcem o sentimento de pertença e de 
identidade profissional entre os jovens engenheiros; 

g) Apoiar o desenvolvimento de competências de liderança, comunicação e 
gestão em contexto profissional e associativo. 
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2. A prossecução destes objetivos deve observar os princípios e orientações estratégicas definidas pela 
Ordem dos Engenheiros – Região Sul, no respeito pelos seus estatutos e regulamentos internos. 

 

Artigo 4.º - Natureza e âmbito de atuação 

1. O GJE-OERS desenvolve a sua ação no território da Região Sul de Portugal Continental, 

podendo colaborar em iniciativas nacionais ou internacionais, desde que enquadradas 

nos objetivos e orientações da Ordem dos Engenheiros – Região Sul. 

2. O GJE-OERS dispõe de autonomia funcional relativa, podendo propor, planear e executar 

as suas próprias iniciativas e projetos, desde que compatíveis com os princípios e 

objetivos da Ordem dos Engenheiros – Região Sul. 

3. As suas deliberações e atividades são executadas sob supervisão e enquadramento do 

Conselho Diretivo da Ordem dos Engenheiros – Região Sul, a quem compete 

acompanhar e validar as linhas gerais de atuação. 

4. O GJE-OERS é constituído por engenheiros e estudantes de Engenharia até 35 anos, 

inscritos na Ordem dos Engenheiros – Região Sul, que integrem a Região Sul e que 

participem voluntariamente nas suas iniciativas, em espírito de serviço e cooperação. 

 

CAPÍTULO II 

ESTRUTURA ORGÂNICA E COORDENAÇÃO 
 

Artigo 5.º – Estrutura Orgânica 

O Grupo de Jovens Engenheiros da Região Sul (GJE-OERS) segmenta-se em três estruturas 

fundamentais e interdependentes entre si, que asseguram o seu funcionamento técnico, 

organizativo e representativo: 

a) Coordenação – órgão diretivo e executivo do Grupo, responsável pela orientação 

estratégica, planeamento e articulação institucional com a Ordem dos Engenheiros - 

Região Sul; 

b) Representantes – membros designados para assegurar a ligação entre o GJE- 

OERS e os Colégios de Especialidade, Delegações ou outras estruturas da Ordem; 

c) Colaboradores – elementos que apoiam a execução de atividades, projetos e 

eventos, contribuindo para a dinamização e concretização das iniciativas do Grupo.  
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Artigo 6.º – Coordenação 

1. A Coordenação é composta por um Coordenador e três Coordenadores-Adjuntos, 

designados pelo Conselho Diretivo da Ordem dos Engenheiros - Região Sul. Compete à 

Coordenação definir e aprovar o plano anual de atividades, assegurar a articulação com 

a Ordem dos Engenheiros - Região Sul e garantir o cumprimento das presentes Normas. 

2. Na composição da Coordenação do GJE-OERS, deverá ser observado o mesmo regime da 

representação equilibrada entre homens e mulheres aplicável à Ordem dos Engenheiros 

- Região Sul e os seus membros deverão pertencer, pelo menos, a três Especialidades 

distintas. 

3. Em caso de cessação de funções de qualquer membro da Coordenação, o Conselho 

Diretivo da Ordem dos Engenheiros - Região Sul poderá designar novo elemento, de 

entre os membros do GJE-OERS, para assumir funções. 

 

Artigo 7.º - Competências da Coordenação 

1. Compete à Coordenação do GJE-OERS: 

a) Representar o Grupo junto do Conselho Diretivo da Ordem dos Engenheiros - 

Região Sul; 

b) Elaborar o Plano Anual de Atividades e o Relatório de Execução; 

c) Aprovar projetos e iniciativas propostas pelos Representantes; 

d) Admitir, acompanhar, monitorizar, avaliar e cessar funções de Representantes e 

Colaboradores; 

e) Definir o organograma interno e a distribuição de áreas de atuação; 

f) Garantir o cumprimento do presente Regulamento e dos princípios da Ordem; 

g) Fomentar a participação e a valorização dos jovens engenheiros; 

h) Assegurar a articulação do Grupo; 

i) Zelar pela boa imagem e prestígio do Grupo e da Ordem dos Engenheiros - Região 

Sul. 

2. A Coordenação exerce as suas competências sob orientação estratégica da Ordem dos 

Engenheiros – Região Sul, através do respetivo Conselho Diretivo. 

3. A Coordenação reúne-se ordinariamente, pelo menos uma vez por trimestre, e 
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extraordinariamente sempre que convocada pelo Coordenador ou por proposta de um 

Coordenador-Adjunto, desde que a convocatória seja aprovada por consenso e 

unanimidade entre os membros da Coordenação. 

 

Artigo 8.º – Representantes 

Os Representantes asseguram a ligação entre o GJE-OERS e as estruturas da Ordem dos 

Engenheiros - Região Sul, promovendo a participação dos jovens engenheiros e a 

dinamização de atividades. São designados de entre membros até aos 35 anos, com 

inscrição ativa e perfil adequado, atuando sob orientação da Coordenação. 

 

Artigo 9.º - Categorias de Representantes 

1. São instituídas as seguintes categorias de Representantes no GJE-OERS: 

a) Representante de Colégio – designado para assegurar a ligação entre o GJE-OERS 

e cada Colégio de Especialidade da Região Sul; 

b) Representante de Delegação – designado para representar o GJE-OERS junto de 

cada Delegação Distrital ou Polo da Ordem dos Engenheiros - Região Sul. 

2. Cada categoria de Representante atua em articulação com a Coordenação e com os 

respetivos órgãos e estruturas do Grupo e da Ordem dos Engenheiros - Região Sul. 

3. A Coordenação poderá propor ao Conselho Diretivo a criação ou extinção de 

representações específicas, quando tal se revele necessário à prossecução dos objetivos do 

Grupo. 

4. Em caso de cessação de funções de um Representante, a Coordenação deverá 

providenciar a sua substituição no prazo máximo de 30 dias. 

 

Artigo 10.º - Funções e responsabilidades 

1. Compete aos Representantes do GJE-OERS: 

a) Assegurar a ligação entre o GJE-OERS e os Colégios de Especialidade ou 

Delegações da Ordem dos Engenheiros - Região Sul; 

b) Promover a participação dos jovens engenheiros das respetivas áreas nas 

atividades do Grupo; 
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c) Transmitir à Coordenação propostas, necessidades e contributos técnicos ou 

regionais; 

d) Colaborar na organização de eventos, formações, encontros técnicos e iniciativas 

institucionais; 

e) Contribuir para a comunicação e divulgação das atividades do GJE-OERS junto dos 

membros e estruturas da Ordem; 

f) Assegurar o cumprimento dos princípios de ética, responsabilidade e 

representação institucional. 

2. Os Representantes atuam sob supervisão direta da Coordenação, podendo coordenar 

equipas de Colaboradores sempre que necessário. 

3. Devem participar ativamente nas reuniões internas e nas iniciativas em que a sua 

presença seja solicitada. 

 

Artigo 11.º – Colaboradores 

Os Colaboradores apoiam a execução das atividades do GJE-OERS, integrando equipas e 

projetos sob orientação da Coordenação ou dos Representantes. O exercício da função é 

de natureza voluntária e baseia-se em princípios de ética, compromisso e responsabilidade 

institucional. 

 

Artigo 12.º - Funções e participação 

1. Os Colaboradores participam ativamente nas atividades do GJE-OERS, apoiando a sua 

execução técnica, logística e organizativa. 

2. Compete aos Colaboradores: 

a) Apoiar a preparação e realização de projetos, eventos e formações; 

b) Integrar grupos de trabalho, comissões ou equipas específicas criadas pela 

Coordenação; 

c) Colaborar na comunicação e divulgação das iniciativas do GJE-OERS; 

d) Contribuir com ideias, propostas e soluções inovadoras; 

e) Promover o envolvimento de novos membros e a divulgação da Ordem junto das 
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comunidades académicas e profissionais. 

3. Os Colaboradores devem manter uma postura colaborativa, ética e proativa, 

contribuindo para a imagem institucional do GJE-OERS e da Ordem dos Engenheiros - 

Região Sul. 

 

CAPÍTULO III 

AVALIAÇÃO, RECONHECIMENTO E MÉRITO 

 

Artigo 13.º – Avaliação de Desempenho 

A Coordenação pode proceder à avaliação periódica da participação e desempenho dos 

seus membros, tendo em conta critérios de assiduidade, qualidade dos contributos e 

postura ética. Os resultados da avaliação podem originar reconhecimento, recomendações 

de melhoria ou, quando aplicável, cessação de funções. 

 

Artigo 14.º – Reconhecimento e Mérito 

O GJE-OERS pode emitir certificados e distinções de mérito, valorizando o empenho e o 

contributo dos seus membros. Entre as distinções incluem-se a Menção Honrosa, a 

Distinção de Mérito Jovem Engenheiro e o Reconhecimento Institucional, atribuídas pela 

Coordenação em função do mérito demonstrado. 

 
 

CAPÍTULO IV 

COMUNIDADE DE JOVENS ENGENHEIROS DA 

ORDEM DOS ENGENHEIROS – REGIÃO SUL 

Artigo 15.º – Definição 

A Comunidade de Jovens Engenheiros da Ordem dos Engenheiros - Região Sul (doravante 

designada por Comunidade ou CJE-OERS) é uma rede constituída por jovens engenheiros e 

estudantes de Engenharia até aos 35 anos, destinada à divulgação de informação, partilha 

de oportunidades e promoção do envolvimento com a Ordem dos Engenheiros - Região 

Sul. 
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Artigo 16.º – Objetivos 

São objetivos da Comunidade de Jovens Engenheiros: 

a) Facilitar a comunicação entre o GJE-OERS e os jovens engenheiros e estudantes 

de Engenharia afetos à Ordem dos Engenheiros - Região Sul; 

b) Promover o conhecimento das atividades, eventos e oportunidades promovidos 

pela Ordem dos Engenheiros - Região Sul e pelo GJE-OERS; 

c) Estimular o interesse pela participação associativa e pela vida profissional na 

Ordem dos Engenheiros; 

d) Reforçar o sentimento de pertença e de ligação à Ordem dos Engenheiros - 

Região Sul; 

e) Criar um canal de aproximação entre o meio académico, os jovens profissionais e 

a Ordem dos Engenheiros - Região Sul. 

 

Artigo 17.º - Composição e integração 

1. Podem integrar a CJE-OERS: 

a) Jovens engenheiros e estudantes de Engenharia até 35 anos, inscritos na Ordem 

dos Engenheiros – Região Sul; 

b) Estudantes de Engenharia que manifestem interesse em acompanhar as 

atividades da OERS e do GJE-OERS, desde que se encontrem com a sua inscrição 

devidamente regularizada junto da Ordem dos Engenheiros - Região Sul. 

2. A adesão à CJE-OERS é livre, voluntária e gratuita, não implicando vínculo às estruturas 

orgânicas do Grupo. 

3. A pertença à CJE-OERS não confere a qualidade de Colaborador ou Representante, 

nem o direito a voto ou deliberação sobre matérias do GJE-OERS. 

 

 

CAPÍTULO V 

DISPOSIÇÕES FINAIS 
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Artigo 18.º – Casos Omissos e Revisão 

Os casos omissos ou não previstos nas presentes Normas são resolvidos pela Coordenação, 

em conformidade com os Estatutos e Regulamentos da Ordem dos Engenheiros - Região 

Sul. As Normas podem ser revistas por proposta da Coordenação e aprovação do Conselho 

Diretivo da Ordem dos Engenheiros - Região Sul. 

 

Artigo 19.º – Entrada em Vigor 

As presentes Normas entram em vigor após a sua aprovação e ratificação pelo Conselho 

Diretivo da Ordem dos Engenheiros - Região Sul, sendo divulgadas pelos meios 

institucionais. 

 

Artigo 20.º – Disposição final 

Estas Normas reafirmam o compromisso do GJE-OERS com os princípios da ética, da 

competência e da excelência no exercício da Engenharia, ao serviço da comunidade e do 

prestígio da profissão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


